
LEITURA BÍBLICA DA SEMANA: Juízes 15 a 21 
 

21/01/08 Segunda-feira: Clamor 
Juízes 15:1-20 
Sansão, embora tivesse uma força tremenda, capaz de arrebentar facilmente duas 
cordas novas que o amarravam, e de matar mil homens com uma queixada de 
jumento, quase morreu de sede e precisou clamar a Deus. O que aprendemos com 
isso? 

22/01/08 Terça-feira: Sem resistência 
Juízes 16:1-31 
Dalila, querendo descobrir o segredo da grande força de Sansão, perturbou-o tanto 
com palavras insistentes, que ele acabou contando tudo. Como resultado, teve a 
cabeça rapada, os olhos arrancados e tornou-se um joguete nas mãos dos filisteus. 
Pensando nessa história, o que você aprende para a sua própria vida? 

23/01/08 Quarta-feira: Idolos 
Juízes 17:1-13 
Mica mantinha imagens de escultura e se esforçou para ter um levita como 
sacerdote em sua casa, pensando que assim o Senhor o abençoaria. O que este 
comportamento revela? 

24/01/08 Quinta-feira: Desprecavidos 
Juízes 18:1-31 
Os habitantes de Laís viviam em uma terra espaçosa, na qual não havia falta de 
nada. Eles eram ricos e viviam muito bem, mas não tinham relacionamento com 
ninguém e não estavam precavidos. Isso custou a vida de todos eles. Que lição 
tiramos disso? 

25/01/08 Sexta-feira: Maldade 
Juízes 19:1-30 
Um certo levita, viajando de volta para a sua terra, evitou pernoitar em cidades 
habitadas por estrangeiros, preferindo pernoitar em uma cidade israelita, no caso, 
Gibeá. Entretanto, acabou nas mãos malfeitores de seu próprio povo e sua 
concubina foi violentada até a morte. Por que o crime dos israelitas foi pior do que 
se tivesse sido feito por estrangeiros? 

26/01/08 Sábado: Fratricídio 
Juízes 20:1-48 
Uma guerra entre irmãos e milhares de mortos. Sabemos que “tudo o que dantes foi 
escrito, para nosso ensino foi escrito” (Romanos 15:4a). O que podemos aprender 
com essa tragédia? 

27/01/08 Domingo: Sem rei 
Juízes 21:1-25 
O último versículo diz que “naquele tempo não havia rei em Israel, mas que cada 
um fazia o que parecia reto aos seus olhos”. Como isso explica os fatos terríveis 
desta guerra entre irmãos? 
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NÓS NO MUNDO, MAS NÃO DO MUNDO 
por Anselmo Luis Guimarães 
 
Alguma vez você já parou pra pensar o quanto é difícil para nós Cristãos vivermos 
uma vida correta e justa? Quantas não são as perseguições e acusações contra 
nós por parte daqueles que, apesar de estarem do lado errado, são a maioria! 
 
Sabe por que o mundo nos persegue, procura nos ridicularizar, fazendo pouco 
caso de nós, tentando nos convencer de que as coisas não são bem assim, que 
não devemos ser tão radicais, etc? Porque não temos parte neste mundo! Jesus 
nos ensina em João 15:18-19: “Se o mundo vos odeia, sabei que, primeiro do que 
a vós, me odiou a mim. Se fôsseis do mundo, o mundo amaria o que era seu; mas, 
porque não sois do mundo, antes eu vos escolhi do mundo, por isso é que o 
mundo vos odeia”. Vivemos em um mundo com inversão de valores.  
 
Por isso o mundo nos odeia, porque o mundo ama o que é dele, ama aqueles que 
não se opõem aos seus padrões imorais e antiéticos, aos padrões de “QUANTO 
PIOR MELHOR”. Portanto, quem é você para ser contrário a tudo e a todos os que 
praticam as coisas do mundo? Você é um escolhido de Deus! Você é um separado 
de Deus! Não pode viver indiferente às coisas que o mundo oferece. Tem de haver 
rejeição da sua parte. Se o seu modo de viver não causa espanto no meio em que 
você vive, suas atitudes não “destoam” quando você se junta com os ímpios (sejam 
esses amigos ou familiares), abra os olhos, pois quem agrada o mundo, desagrada 
a Deus. Se injuriarem você devido ao fato de você ser diferente, ser correto, ser 
servo fiel ao Deus vivo e viver de acordo com seus preceitos e seus mandamentos, 
dê glória a Deus por isso! Em Lucas 6:22 Jesus nos consola: “Bem-aventurados 
sereis quando os homens vos odiarem, e quando vos expulsarem da sua 
companhia, e vos injuriarem, e rejeitarem o vosso nome como indigno, por causa 
do Filho do homem.”  
 
Costumo usar como exemplo um episódio que aconteceu comigo quando estava 
construindo na praia. Procurei fazer tudo corretamente, projeto, alvará registrado 
na prefeitura, planta aprovada, tudo OK! Durante as obras, chegamos ao ponto em 
que teríamos de construir a fossa da casa, pois Itanhaém ainda não tem sistema 
de tratamento de esgotos. Foi então que eu e o pedreiro começamos uma 
discussão e o pedreiro disse: 
 



 - Mas você vai fazer fossa?  
 
- Mas é claro que sim! Porquê? Respondi.  
- Mas ninguém aqui em Itanhaém faz fossa, todos fazem uma “ligação direta” 
cortando a calçada e ligando o cano direto na rua. Respondeu ele. 
 
- Mas a rua não tem rede de tratamento de esgotos. Disse eu. 
 
- Eu sei, mas, todo mundo faz assim. Só você vai fazer fossa. Depois vai ter 
trabalho pra limpar a fossa, ela pode vazar, pode encher muito depressa e afinal, 
todo mundo faz a ligação na rua. Disse ele. 
 
Finalizei:  
 
- Todos fazem, mas, TODOS estão errados e não é porque todos estão fazendo 
coisas erradas que farei também. Isso que vocês fazem é lançar todo tipo de 
“sujeira” (todos entendem o que quero dizer com todo tipo de “sujeira”) nos 
córregos e rios da região, uma vez que, isso que passa na rua, não é rede de 
esgoto, é coleta e escoamento de água pluvial, água de chuva, água que vai direto 
para os córregos e rios, sem nenhum tratamento e sabe quem vai nadar e beber a 
água nesses córregos e rios? SEUS FILHOS! Correndo risco de contraírem 
infecções. 
 
O mundo muitas vezes nos oferece saídas fáceis, mas erradas. Nós não devemos 
nos conformar com as coisas erradas. Temos a obrigação e o dever de sermos 
diferentes. Mostrar ao mundo que não temos parte com coisas erradas. I Jo 5-19 
diz: “Sabemos que somos de Deus, e que o mundo inteiro jaz no Maligno.”  
 
Jamais devemos nos conformar com a maioria, quando essa maioria fere os 
preceitos corretos e segue as ordens do mundo. Nós devemos incomodar o 
mundo, com nosso jeito CORRETO de agir e de pensar. Podem escarnecer de 
nós, nos chamar de tolos, de loucos, de idiotas, de “Caxias”, do que quiserem: a 
palavra de Deus sempre nos consola com a verdade. I Co 3:18-20 diz: “Ninguém 
se engane a si mesmo; se alguém dentre vós se tem por sábio neste mundo, faça-
se louco para se tornar sábio. Porque a sabedoria deste mundo é loucura diante de 
Deus; pois está escrito: Ele apanha os sábios na sua própria astúcia; e outra vez: 
O Senhor conhece as cogitações dos sábios, que são vãs.” 
 
Devemos ser diferentes e, cada vez que nos injuriarem, devemos agradecer a 
Deus pelo privilégio de estarmos conseguindo viver de acordo com a palavra de 
Deus, pois, se o mundo está incomodado com seu modo de agir e de viver, é sinal 
que você não tem parte com o mundo. Do contrário, se fosse igual ao que o mundo 
projeta, ele o amaria, lembra? Não devemos nunca murmurar nem muito menos 
esperar reconhecimento pela nossa atitude justa. Nosso galardão será mais bem 
recebido no céu. Não podemos viver INDIFERENTES ao mundo, devemos viver 
DIFERENTES do mundo. Não é porque o fulano, cicrano, beltrano, faz coisas 

erradas que te dá o direito de fazer o mesmo. Pois o mundo aborrece a Deus, e 
nós amamos a Deus, não desejamos aborrecê-lo e sim adorá-lo e satisfazer suas 
ordens. Não é possível agradar a Deus e ao mundo ao mesmo tempo. Teremos de 
ser contrários e desagradar um dos dois. Melhor que seja o mundo! 
 
Anselmo Luis Guimarães  
 

 
 

CONJUNTO VOCAL 

 
TODOS OS SÁBADOS, DAS 15 ÀS 17 HORAS 

 
 

 
QUANDO NÃO SE PODE... 
 
Outro dia, após fazer remover os quatro terceiros molares de uma jovem, 
recomendei a ela que não ingerisse alimentos sólidos por dois dias. Este é um 
procedimento de praxe depois de uma cirurgia oral, principalmente uma exodontia, 
pois há o risco da entrada de alimento no alvéolo do dente recém-extraído. 
 
Alguns dias depois, quando fui remover as suturas, perguntei à paciente como 
havia passado e recebi como resposta: 
 

- Muuuuita fome!!! Eu via minha família comendo salada, carne e tudo o 
mais e não podia comer nada! Só sopa! Foi horrível!!! 

 
Pois é, o fato é que não damos a devida importância às coisas mais comuns da 
vida até o dia em que ficamos privados delas! Comer uma saladinha é algo trivial, 
mas quando você não pode... Ai, que vontade! E eu lembro do relato de uma 
missionária entre os índios que sonhava todas as noites com pão com manteiga! 
 
Quantas coisas aparentemente banais, mas maravilhosas e extremamente 
importantes nós vivemos a cada dia! Comer um pão com manteiga, dar um beijo 
nas pessoas com as quais moramos, olhar as folhas das árvores balançando ao 
vento, sentir a chuva no rosto... 
 
Viva cada momento sorvendo a beleza das grandes oportunidades da vida 
chamada “comum”! Nada na vida é comum! Se pensarmos bem, veremos que 
estamos vivendo em meio a milagres! Maravilhe-se! E louve a Deus por tudo! 
 
Ricardo Nunes 


